
Revista

HCPA

Semana CientíficaSemana Científicaª
do Hospital de Clínicas de Porto Alegre252512º Congresso de Pesquisa e Desenvolvimento em Saúde do Mercosul

Anais

R E V I S T A D O H O S P I T A L D E C L Í N I C A S D E P O R T O A L E G R E E
F A C U L D A D E D E M E D I C I N A D A U N I V E R S I D A D E D O R I O G R A N D E D O S U L

REVISTA HCPA 2005; 25 (Supl 1) :1-251

REVISTA HCPA - Volume 25 (Supl 1) - Setembro 2005
International Standard Serial Numbering (ISSN) 0101-5575

Registrada no Cartório do Registro Especial de Porto Alegre sob nº 195 no livro B, n.2
Indexada no LILACS

A Correspondência deve ser encaminhada para: Editor da Revista HCPA - Largo Eduardo Zaccaro Faraco - Rua Ramiro Barcelos, 2350
90035-903 - Porto Alegre, RS - Tel: +55-51-2101.8304 - www.hcpa.ufrgs.br



 171 

ambulatório foram avaliados com Rx ou TC de seios da face, analisando a presença ou não de 
comprometimento dos seios paranasais. Dos 168 pacientes acompanhados, 94,3% apresentavam alguma 
alteração nesses exames de imagem, sem a especificação de qual o seio paranasal acometido e seu grau de 
opacificação. Dessa forma, acredita-se que a avaliação sistematizada e padronizada desses achados poderá 
contribuir para um maior entendimento das rinossinusopatias desses pacientes, resultando em uma melhor 
intervenção nos mesmos.  

  

PERFIL DOS PACIENTES EM ACOMPANHAMENTO NO AMBULATóRIO DE RINITES DO HOSPITAL DE 
CLíNICAS DE PORTO ALEGRE 

FABIANA BORTONCELLO SCARTON;DENISE MANICA; LARISSA VALENCY ENéAS; LAURA PRATES 
VITóRIA; ANDRESSA FIORENTIN; OTáVIO BEJZMAN PILTCHER 

Introdução: Rinites alérgicas e não- alérgicas são doenças respiratórias crônicas que modificam a vida social dos 
pacientes, afetando o desempenho escolar e a produtividade no trabalho. Objetivos: Obter melhor conhecimento 
a cerca dos pacientes do Ambulatório de Rinites (ARA) do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Materiais e 
Métodos: Todos os pacientes encaminhados ao ARA são submetidos a um protocolo onde se questiona 
evolução dos sintomas alérgicos, fatores desencadeantes, exposição ambiental e ocupacional, história pregressa 
e familiar. Esse também inclui Escore de Sinais e Sintomas reconhecido (Mion,1998), que avalia características 
das crises (rinorréia, prurido/espirros, obstrução nasal e secreção retronasal) e também manifestações no exame 
físico (coloração e edema dos cornetos, secreção nasal e inflamação faríngea), dividindo os pacientes em 4 
grupos: grupo I, escore de 1 a 6; grupo II, 7 a 12; grupo III, 13 a 18; grupo IV, 19 a 24. É feita solicitação de 
testes cutâneos por punctura, hemograma e dosagem de IgE total, endoscopia nasal e radiografia de cavum 
sendo os dois últimos, quando indicado. Trata-se de um estudo transversal e os dados analisados através do 
SPSS 12.0 for Windows. Resultados e Conclusões: O ARA possui 139 pacientes, esses têm idade média de 17 
anos (P25: 7anos; P75: 18,5anos), 49,6% são masculinos e 50,4% femininos, 85,2% são brancos, 8,6% mulatos 
e 6,3% negros. A idade média de início dos sintomas é 8 anos (P25: 1ano; P75: 10anos). A história familiar de 
rinite está presente em 68,5% e 46,4% têm história de asma. O grupo I corresponde a 18,4% da amostra, o 
grupo II  51,5%, o grupo III  28,7% e o grupo IV 1,5%. A prevalência de positividade nos testes cutâneos é de 
56,5%. Os níveis de IgE estão alterados em 72,6%. Como a rinite tem grande impacto sobre o indivíduo, poder 
conhecer o perfil dos pacientes que prestamos assistência, nos proporciona uma melhor intervenção sobre os 
mesmos, podendo, assim, melhorar sua qualidade de vida.  

  

PREVALÊNCIA DE BORDETELLA PERTUSSIS NO HCPA DURANTE PERÍODO DE AUMENTO DE CASOS DE 
COQUELUCHE EM PORTO ALEGRE 

DANIELA DE SOUZA MARTINS;MARISA CHESKY; ALICE BEATRIZ PINHEIRO MACHADO; PAULO 
ANTONACCI CARVALHO; AFONSO LUíS BARTH 

Introdução: A coqueluche é caracterizada por tosse progressiva e ofegante, de rápida transmissão e altamente 
contagiosa. A bactéria Bordetella pertussis é a principal responsável pela grande maioria dos casos de 
coqueluche. Em 2004, foi emitido um alerta epidemiológico pela Vigilância em Saúde do Município de Porto 
Alegre devido ao aumento significativo do número de casos notificados, e foi comprovada uma distribuição 
sazonal da doença, com picos nos meses que correspondem a primavera e verão. Objetivo: Determinar a 
prevalência da bactéria B. pertussis em pacientes atendidos no Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) 
durante período de aumento no número de casos de coqueluche notificados na cidade de Porto Alegre. Materiais 
e Métodos: Foi realizado um estudo transversal onde se analisou a prevalência de resultados positivos para B. 
pertussis através da técnica de PCR durante o período de julho de 2004 a início de maio de 2005, em pacientes 
atendidos no HCPA. A técnica utilizou dois primers específicos para B. pertussis (BP-1 e BP-4) e B. 
parapertussis (BPP-A e BPP-Z) em uma mesma mistura de reação. Após amplificação por PCR, as amostras 
foram analisadas por eletroforese para detecção do produto formado, e a visualização de fragmentos de DNA de 
288 pares de base (pb) e de 498 pb indicaram a presença de B. pertussis e B. parapertussis, respectivamente. 
Resultados e Conclusões: Entre os meses de julho de 2004 a início de maio de 2005 foram realizados 86 
exames de PCR para B. pertussis no HCPA, e 37 (43%) apresentaram resultado positivo. Os pacientes positivos 
analisados eram, em sua maioria, crianças com idade inferior a 6 meses, sendo que 6 (16,2%) eram de origem 
ambulatorial, 26 (70,2%) da internação pediátrica e 5 (13,5%) da UTI pediátrica. Os dados descritos demonstram 
a distribuição sazonal da síndrome, com  maior número de casos entre os meses de dezembro a fevereiro, 
apresentando uma concordância com os dados epidemiológicos do município de Porto Alegre. 
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